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Dia 30 | Quarta-Feira 

21h15 | Saudação a Nossa Senhora | Capelinha das Aparições  

21h30 | Rosário e Procissão de Velas | Capelinha das Aparições  

23h00 | Vigília de Oração | Basílica de Nossa Senhora do Rosário  

 

 

 

Dia 31 | Quinta-Feira 

09h30 | Laudes | Capelinha das Aparições  

11h00 | Missa | Basílica da Santíssima Trindade  

 

 

Quem desejar celebrar o Sacramento da Reconciliação pode fazê-lo nas 

Capelas da Reconciliação do Santuário das 7h30 às 13h e das 14hàs 19h. 

Momentos da nossa Peregrinação 
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Senhor, que mandastes sair Abraão da sua terra  

e o defendestes em todos os caminhos;  
que acompanhastes o vosso Povo errante pelo deserto;  
que nos destes nas visitas de Jesus à Cidade Santa 
um modelo para as nossas peregrinações,  
concedei-nos a Vossa proteção  
ao longo de toda a viagem que estamos a iniciar. 
 

Sede para nós a sombra que protege do sol,  
o agasalho que defende do frio,  
o abrigo que resguarda da intempérie. 
Animai-nos no cansaço,  
socorrei-nos nas dificuldades, livrai-nos dos perigos. 
 

Ensinai-nos a aceitar a penitência da viagem,  
a sair do egoísmo para fazer comunidade,  
a ver-Vos na beleza do mundo,  
a amar-Vos nos homens, nossos irmãos. 
 

E Vós, Virgem Maria, Senhora dos caminhos,  
das montanhas de Judá  
e das peregrinações ao Templo de Jerusalém,  
ajudai-nos a aproveitar este momento especial de graça  
que é a ida ao vosso Santuário de Fátima. 
 

Amen 
 

 

Oração de Partida 
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Terço  

Pela IGREJA 
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I Mistério - A Acção do Espírito Santo na Igreja 

Colocamo-nos, amorosamente, sob a acção do Espírito Santo, que dá 
vida a tudo e a todos, que capacita uns e outros para a Missão,          
concedendo os seus dons onde bem Lhe parece, para que todos e cada 
um possam ser instrumento da vontade de Deus, trabalhando na vinha 
do Senhor para dar fruto em abundância. 

A diversidade de dons e carismas faz a riqueza da vida espiritual da 
Igreja e torna possível avançar no caminho que todos queremos fazer 
em conjunto, isto é, em Sínodo.  
 
 
 
II Mistério - A Igreja é uma só e vive da comunhão 

O corpo move-se como um todo, vive como uma só realidade, realiza 
múltiplas funções, por diversos meios, para o mesmo fim. Cada um dos 
seus membros aplica-se na sua tarefa para que o corpo não esmoreça, 
cada um dos seus órgãos trabalha para que tudo funcione em sintonia. 

Que as diferenças que existem em cada um de nós não sejam obstáculos 
ao encontro que o Espírito Santo proporciona à Igreja nesta hora de   
discernimento. 
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III Mistério - O anúncio da Ressurreição é a Missão da Igreja 

A Igreja grita bem alto que “Ele ressuscitou dos mortos e vai à nossa 
frente!”. A Igreja transmite a certeza da Ressurreição num mundo     
desorientado, sem rumo e sem sentido. A Missão da Igreja é anunciar a 
Ressurreição. 

Caminhemos todos juntos ao encontro de Jesus, escutemos a sua voz 
que nos chama à participação da Sua missão. Com a certeza da Sua   
presença constante ao nosso lado, com o consolo do Paráclito que nos 
fortalece. 
 
 
 
IV Mistério - Jesus Caminha com a Igreja 

É tocante a solicitude com que Jesus se aproxima dos dois discípulos de 
Emaús para caminhar com eles naquela estrada de derrota. Ele, o      
vencedor, junta-Se aos vencidos. Ele, a luz, ilumina os desanimados. 
Ele, a Palavra, comunica-Se aos ouvintes. 

Sejamos gratos por esta companhia tão envolvente de Jesus, ao nosso 
lado, a caminhar connosco, a comunicar a Palavra de Deus, a dar-Se na 
comunhão com cada um e com todos, e respondamos ao Seu amor com 
a nossa fidelidade, perseverando todos juntos no caminho que Ele nos 
aponta. 
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V Mistério - Maria é a primeira a pôr-se a caminho 

Segundo os critérios do mundo, Maria podia ter ficado em casa a gozar 
da felicidade que lhe fora comunicada, a orgulhar-se da honra sublime 
que lhe fora concedida. Mas Maria tinha outro viver, tinha outra        
maneira de ser. Ela estava cheia da graça de Deus, o Senhor estava com 
ela. Por isso, agradecendo certamente no íntimo do seu coração tal    
alegria, apenas pensou como poderia retribuir o extraordinário dom   
recebido. 

O Espírito Santo, que a cobrira com a sua graça, também lhe inspirou o 
desejo de partilhar com outros a sua alegria. Por isso, partiu ao encontro 
de sua prima Isabel, pôs-se a caminho para a apoiar num momento em 
que a idade avançada daquela que fora estéril pedia ajuda. É este o agir 
do Espírito Santo quando o crente se disponibiliza para fazer a vontade 
de Deus. 

Tal como Maria tomou o caminho apressadamente para cumprir a    
vontade de Deus, tenhamos também urgência em ir ao encontro de Jesus 
com toda a Igreja. Peçamos a Maria que esteja, ela também, sempre 
connosco no caminho da Igreja. 
 
 
 
 
 
 
 



9 

 

 

Via-Sacra 
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Introdução 

Com este exercício da Via-Sacra aceitamos o convite de Jesus a         
segui-Lo, contemplando-O no caminho que Ele fez por nós até à morte 
na Cruz. Jesus é o inocente que recebe e assume em si uma culpa que 
não tem: foi condenado injustamente. Mas o sofrimento não vale por si, 
vale enquanto expressão de amor. E o de Jesus é a expressão máxima do 
amor com que Deus nos ama, até ao extremo (cf. Jo 13,1). 

Ao caminho da cruz de Jesus, juntamo-nos nós agora com todos os   
irmãos e irmãs, nossos contemporâneos, que sofrem, rezando por eles. 
Tornamo-nos solidários com os outros, como Jesus o é connosco.      
Rezamos também por aqueles que são causa de sofrimento, como Nossa 
Senhora pediu, aqui, na aparição de agosto: «Rezai, rezai muito e fazei 
sacrifícios pelos pecadores, que vão muitas almas para o inferno por não 
haver quem se sacrifique e peça por elas» (Ir. Lúcia, Memórias, 16.ª edição, p. 179). 

Vamos contemplar, em cada passo, o modo como Jesus realizou a sua 
oferta de amor por nós, até ao fim. Vamos suplicar para que também nós 
saibamos levar o nosso sim até às últimas consequências, e que os    
nossos irmãos e irmãs de todo o mundo recebam o fruto da paixão    
redentora, vivendo a alegria de serem salvos e amados por Deus. 

V. Iniciemos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

R. Ámen 

Cântico 
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I Estação - Jesus é condenado à morte 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 

A condenação, que se torna agora pública, tinha sido antes concebida no 
segredo. Ao mesmo tempo que o coração do Mestre inventava gestos de 
amor criativo, o coração do traidor dava lugar ao ódio e à rejeição, como 
nos relata o evangelista João: «Jesus, que amara os seus que estavam no 
mundo, levou o seu amor por eles até ao extremo. O diabo já tinha    
metido no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, a decisão de o 
entregar» (Jo 13, 1b-2). 

Deus de ternura e de misericórdia que amais o inimigo, que pondes 
amor onde reina a maldade, ensinai-me a colaborar convosco acolhendo 
o vosso perdão e sabendo perdoar aos outros 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 

 
 

II Estação - Jesus toma a Sua Cruz 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Nossa Senhora em agosto de 1917 recomendou aos pastorinhos: «Rezai 
muito e fazei sacrifícios pelos pecadores». O seu cuidado materno     
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impele-nos a tornarmos atual a oferta de Jesus por todos, tomando cada 
um a sua cruz e a uni-la à de Jesus. Assumir os sofrimentos e             
dificuldades próprios da vida e ajudar a suavizar a cruz de quem está ao 
nosso lado é uma forma simples e concreta de seguirmos Jesus no dia a 
dia. 
 

Senhor, ajudai-me a assumir o lado custoso da vida com coragem e   
generosidade; que eu não a torne mais pesada só com lamentos e       
mágoas.  

  
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 

 
III Estação - Jesus cai pela primeira vez 

 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Igual a nós em tudo, exceto no pecado, Jesus é «na verdade Deus      
escondido, o Deus de Israel, o salvador!» (Is 45, 15). Ele que oferece a 
liberdade aos cativos, que liberta os oprimidos, que dá a vista aos cegos, 
submete-se a si próprio à humilhação da fraqueza. A nada se poupa para 
demonstrar o seu amor fiel e que a sua palavra merece a nossa fé. 
 
Jesus, Vós que aceitais cair por amor de mim, ajudai-me a aceitar com 
humildade as minhas quedas e a contribuir para elevar os outros e não 
para os derrubar. 
 

Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
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IV Estação - Jesus encontra sua Mãe 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Maria comunga com Jesus, mais do que ninguém. Ela conhece o sentido 
da sua vida e o sentido que Ele dá à sua cruz. Ela, que participou desde 
o início na vida e missão de Jesus, também está presente no caminho do 
Calvário, sofrendo com Ele e amando com Ele. 
 
Unamo-nos também a Maria, pedindo-lhe que coloque no nosso coração 
os sentimentos de Jesus. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 

 
 

V Estação - O Cireneu ajuda Jesus a levar a cruz 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Nos caminhos da vida, lugar das nossas “vias-sacras”, Jesus é o nosso 
principal Cireneu. Consagrados pelo batismo, somos ungidos pelo     
Espírito Santo e assumimos a nossa vida como caminho de santidade. 
No caminho específico da nossa vocação, na família ou na comunidade 
cristã, encontramos sempre ocasião de sermos cireneus uns dos outros. 
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Ajudai-nos, Senhor, a aliviar a cruz dos mais próximos; não permitais 
que andemos distraídos das cruzes dos nossos irmãos e irmãs na fé ou 
dos membros da nossa família. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 
 

VI Estação - Verónica limpa o rosto de Jesus 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
O individualismo, muitas vezes provocado pelos nossos medos e       
inseguranças, fecha-nos em nós. Deste modo, a outra pessoa pode     
tornar-se incómoda ou rival, em vez de ser reconhecida e estimada como 
igual, companheira de caminho, motivo de dedicação e de apreço. 
 
Senhor, ensinai-me a reconhecer o dom que a outra pessoa é em si   
mesma, em vez de a valorizar apenas por aquilo que é para mim.      
Tornai-me capaz de amar, à imagem da Santíssima Trindade, onde cada 
Pessoa é dom gratuito para a outra e recebe da outra esse mesmo dom 
gratuito, gerando, desse modo, à nossa volta, um ambiente de amor, que 
circula e dá vida. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
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VII Estação - Jesus cai pela segunda vez 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
E quando reincidimos nos mesmos erros? E quando vemos alguém cair 
de novo ao nosso lado? Como reagimos? O que fazemos? Exigimos, 
julgamos, comentamos… Ou compreendemos e ajudamos? 
 
Jesus, que Vos apresentais débil, a vossa fraqueza é evidente. Porque 
tenho tanta dificuldade em aceitar a minha e a das pessoas que vivem ao 
meu lado? Ensinai-me, Senhor, a lidar com as fraquezas. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 

 
 

VIII Estação - Jesus encontra as mulheres de Jerusalém 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Lamentar-se nunca foi maneira de resolver os problemas. Jesus reenvia 
as mulheres para a sua realidade, para cuidarem do que está ao seu    
alcance e delas depende: elas mesmas e os seus filhos. Neste mundo em 
que vivemos existem muitas coisas erradas: injustiças, negligências, 
corrupção… E eu, na minha vida concreta, faço para aumentar ou para 
combater esses males? 
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Jesus, ensinai-me a estar atento/a àquilo que me rodeia, a colocar o bem 
onde vejo o mal. Saiba eu agradecer em vez de me lamentar, saiba   
compreender em vez de julgar e perdoar em vez de condenar.           
Ajudai-me, Senhor, a assumir a minha responsabilidade na construção 
do bem comum. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 
 

IX Estação - Jesus cai pela terceira vez 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
A tentação do desânimo pode bater-nos à porta. Ela resulta da           
experiência da nossa fragilidade e impotência e do autocentramento, por 
colocarmos a confiança em nós mesmos e não em Deus. Jesus, o santo 
de Deus, tornou-se solidário connosco até ao extremo, para que não  
hesitemos em buscar n’Ele a força da nossa esperança. 
 
Senhor, que eu aprenda a humildade através das humilhações e me fixe 
em Vós, como Pedro, para me manter de pé. Perdoai-me pelas vezes em 
que tomo o meu sentir pela verdade e consinto na falta de confiança. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
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X Estação - Jesus é despojado das suas vestes 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Desde o Seu nascimento até à morte, Cristo enriquece-nos com a sua 
pobreza. Ele despojou-Se e nós somos revestidos da dignidade de Filhos 
de Deus. Pelo batismo, revestidos de Cristo, somos novas criaturas, não 
pelos bens que a sorte nos trouxe, mas pela fé que nos faz participar da 
sua vida divina e gozar da intimidade com Deus. 
 
Senhor Jesus, fonte de vida e de amor, colocai no meu coração o desejo 
de vos dar tudo, o desejo e a capacidade de me dar e de nada reclamar 
para mim. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 
 

XI Estação - Jesus é cravado na cruz 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
O perdão recebido conduz à conversão. A conversão consiste em fixar o 
nosso olhar em Cristo, reconhecer com profunda gratidão o seu amor 
que nos salva e orientar a nossa vida para Ele, isto é, tomar a sua palavra 
e o seu exemplo como referência das nossas opções, das nossas atitudes, 
dos nossos comportamentos. 
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Senhor, diante da vossa cruz, mostrai-me o que devo mudar para que a 
minha vida seja mais conforme ao vosso estilo e defenda os interesses 
do vosso Reino, mais do que os pequenos interesses individuais ou do 
grupo a que pertenço. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 
 

XII Estação - Jesus morre na cruz 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Contemplemos, em silêncio, o amor que por nós se oferece até ao fim. 
 
Em silêncio, adoremo-Lo. (momento de silêncio) 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 
 

XIII Estação - Jesus é retirado da cruz 
 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Os verdadeiros amigos revelam-se nos momentos difíceis, quando já 
não há nada para retribuir. É assim que somos chamados a amar os   
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 nossos amigos, com um amor gratuito e generoso. Mas, como é difícil?! 
É muito mais espontâneo dar para que me dês, ou dar-te porque me dás. 
Mas isso não basta, o cristão dá um passo mais: dou-te porque tu és  
digno do meu carinho, da minha atenção. 
 
Senhor, formai os meus afetos, para que construa amizades baseadas na 
gratuidade, no amor sincero e não no interesse; amizades que            
permaneçam, mesmo quando chega a prova do silêncio, da ausência ou 
da separação. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
 

 
XIV Estação - Jesus é depositado no sepulcro 

 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus 
R. Que pela Vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
O silêncio da morte é o lugar onde a esperança se acende. Deus está  
presente mesmo quando tudo parece perdido. É necessário passar pela 
experiência do nada, para se poder receber o TUDO que Deus É. 
 
Senhor, ensinai-me a esperar. Não permitais que a minha esperança se 
reduza ao espaço do já conhecido da minha experiência, mas fazei que 
se abra, pela fé-confiança, às dimensões infinitas da vossa Ressurreição. 
 
Pai-nosso | Avé-Maria |Cântico 
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Oração Final 
 
 

Eu te suplico Senhor, que me concedas, 
por intercessão de tua Mãe a Virgem Maria, 
que cada vez que medite tua Paixão, 
fique gravado em mim 
com marca de atualidade constante, 
o que Tu fizeste por mim 
e teus constantes benefícios. 
Faz Senhor, que me acompanhe, 
durante toda minha vida, 
um agradecimento imenso a tua Bondade. Amém  
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Saudação a Nossa Senhora 

Rosário e Procissão de Velas 
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Cântico Inicial 

 
 

Palavra do Bispo Diocesano 
 
Cântico  

 

Senhora nossa, Senhora minha, 
Vida, esperança, clemência e luz. 
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Vigília de Oração  

Por uma Igreja sinodal 
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 Cântico Inicial  

Salmo 23 
Do Senhor é a terra / e o que nela existe, 
o mundo e quantos nele habitam. 
Ele a fundou sobre os mares 
e a consolidou sobre as ondas.  

 
Saudação inicial 

Presidente: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
 

Assembleia: Ámen! 
 

 

Presidente: A graça e a paz de Deus, nosso pai e de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, estejam convosco. 
 

Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
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Admonição 

Estamos a viver uma caminhada sinodal cujo ponto culminante é a    
sessão geral ordinária do sínodo dos bispos, que terá a sua primeira   
sessão de 4 a 29 de Outubro deste ano. 
 

O Papa quis que este sínodo envolvesse todo o povo de Deus, que foi 
escutado ao longo destes dois anos, levando-nos, assim, ao que estava já 
projetado pelo Concílio Vaticano II: a sinodalidade. 
 

Nesta vigília de oração, momento marcante da nossa Peregrinação    
Diocesana, vamos rezar pela  Igreja universal, pela nossa diocese, suas 
paróquias, serviços e movimentos, para que aprendamos a caminhar  
juntos, a ouvir-nos mutuamente, a dialogar, crescendo na comunhão, 
aumentando a participação ministerial e o compromisso missionário. 
 
Em conjunto, rezemos a oração do Sínodo: 

Todos, em conjunto, rezam: 

Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo! Eis-nos aqui, reunidos em 
vosso nome! Só a Vós temos por Guia: vinde a nós, ficai connosco, e 
dignai-vos   habitar em nossos corações. Ensinai-nos o rumo a seguir e 
como caminhar juntos até à meta. Nós somos débeis e pecadores: não 
permitais que sejamos causadores da desordem; que a ignorância não 
nos desvie do caminho, nem as simpatias humanas ou o preconceito nos 
tornem parciais. Que sejamos um em Vós, caminhando juntos para a 
vida eterna, sem jamais nos afastarmos da verdade e da justiça. Nós     
vo-lo pedimos a Vós, que agis sempre em toda a   parte, em comunhão 
com o Pai e o Filho pelos séculos dos séculos. Amen. 
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Exposição do Santíssimo 

 

 

Jaculatórias 

Bendito e Louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia, 
Fruto do ventre sagrado da Virgem Puríssima Santa Maria. 
 
Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo […] 
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Parte I - Comunhão 

Admonição          

Pela sua graciosa vontade, Deus reúne-nos como povos diversos de uma 
só fé, através da aliança que oferece ao seu povo. A comunhão que   
partilhamos encontra as suas raízes mais profundas no amor e na       
unidade da Trindade. É Cristo que nos reconcilia com o Pai e nos une 
uns aos outros no Espírito Santo. Juntos, somos inspirados pela escuta 
da Palavra de Deus, através da Tradição viva da Igreja, e com base no 
sensus fidei que partilhamos. Todos temos um papel a desempenhar no 
discernimento e na vivência do chamamento que Deus faz ao seu povo. 
 
 

Leitura da Palavra de Deus                     2 Cor 13, 11-13  

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: sede alegres, trabalhai pela vossa perfeição, animai-vos uns aos 
outros, tende os mesmos sentimentos, vivei em paz. E o Deus do amor e 
da paz estará convosco. Saudai-vos uns aos outros com o ósculo santo. 
Todos os santos vos saúdam. A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de 
Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 

Palavra do Senhor  
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Cântico 

 
É este o meu mandamento: 
Amai-vos como eu vos amei. 
 
Não há maior prova de amor 
Do que dar a vida pelos amigos. 

 
 
 
Momento de Silêncio 
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Parte II - Participação 

Admonição          

Este sínodo é um chamamento ao envolvimento de todos os que        
pertencem ao Povo de Deus – leigos, consagrados e ministros ordenados 
– para se empenharem no exercício de uma escuta profunda e respeitosa 
uns dos outros. Esta escuta cria espaço para ouvirmos o Espírito Santo e 
guia as nossas aspirações para a Igreja do Terceiro Milénio.  

“A participação fundamenta-se no facto de todos os fiéis estarem      
capacitados e serem chamados a colocar ao serviço uns dos outros os 
dons que cada um recebeu do Espírito Santo. 

Na Igreja sinodal, toda a comunidade, na livre e rica diversidade dos 
seus membros, é convocada para rezar, escutar, analisar, dialogar,     
discernir e aconselhar na hora de tomar as decisões pastorais mais de 
acordo com a vontade de Deus”.  
 
 
Leitura da Palavra de Deus                               Ef 4, 1-13  

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 

Irmãos: Eu, prisioneiro pela causa do Senhor, recomendo-vos que vos 
comporteis segundo a maneira de viver a que fostes chamados: procedei 
com toda a humildade, mansidão e paciência; suportai-vos uns aos    
outros com caridade; empenhai-vos em manter a unidade do espírito 
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pelo vínculo da paz. Há um só Corpo e um só Espírito, como existe uma 
só esperança na vida a que fostes chamados. Há um só Senhor, uma só 
fé, um só Baptismo. Há um só Deus e Pai de todos, que está acima de 
todos, actua em todos e em todos Se encontra. A cada um de nós foi on-
cedida a graça, na medida em que recebeu o dom de Cristo. Foi Ele tam-
bém que a uns constituiu apóstolos, a outros evangelistas e a outros pas-
tores e mestres, para o aperfeiçoamento dos cristãos, em ordem ao traba-
lho do ministério e à edificação do Corpo de Cristo, até que  cheguemos 
todos à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, ao estado de 
homem perfeito, à medida de Cristo na sua plenitude. 

Palavra do Senhor. 
 
 
Cântico 
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Há um ó corpo e um só Espírito 
Vós fostes chamados a uma só esp’rança. 
 
Há um só Senhor, uma só fé, um só Baptismo; 
Um só Deus e Pai que está acima de todos e em todos. 

 
 
Momento de Silêncio 
 
 

Parte III - Missão 

Admonição          

A Igreja existe para evangelizar. Nunca podemos estar centrados em nós 
mesmos. A nossa missão é testemunhar o amor de Deus no meio de toda 
a família humana. Este processo sinodal tem uma dimensão               
profundamente missionária. Destina-se a deixar que a Igreja testemunhe 
melhor o Evangelho, especialmente com aqueles que vivem nas        
periferias espirituais, sociais, económicas, políticas, geográficas e    
existenciais do nosso mundo. 

Deste modo, a sinodalidade é um caminho pelo qual a Igreja pode   
cumprir mais frutuosamente a sua missão de evangelização no mundo, 
como fermento ao serviço da vinda do Reino de Deus. 
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Leitura da Palavra de Deus                        Rom 10, 9-18 
 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Irmãos: se confessares com a tua boca que Jesus é o Senhor e se acreditares em 
teu coração que Deus O ressuscitou dos mortos, serás salvo. Pois com o cora-
ção se acredita para obter a justiça e com a boca se professa a fé para alcançar a 
salvação. Na verdade, a Escritura diz: «Todo aquele que acreditar no Senhor 
não será confundido». Não há diferença entre judeu e grego: todos têm o mes-
mo Senhor, rico para com todos os que O invocam. Portanto, todo aquele que 
invocar o nome do Senhor será salvo. Mas como hão-de invocar Aquele em 
quem não acreditam? E como hão-de acreditar n’Aquele de quem não ouviram 
falar? E como hão-de ouvir falar, se não houver quem lhes pregue? E como hão
-de pregar, se não forem enviados? Está escrito: «Como são formosos os pés 
dos que anunciam o Evangelho!». Mas nem todos obedecem ao Evangelho, 
como Isaías diz: «Senhor, quem acreditou na nossa pregação?». A fé, portanto, 
vem da pregação e a pregação é o anúncio da palavra de Cristo. Mas pergunto: 
Não a teriam ouvido? Ao contrário, como diz a Escritura: «A sua voz ressoou 
por toda a terra e as suas palavras até aos confins do mundo». 

Palavra do Senhor 
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Cântico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Salmo 116 
 
Louvai o Senhor, todas as gentes,  
aclamai-O todos os povos. 
 
O seu amor por nós é firme, 
eterna a sua fidelidade. 
 

 
Momento de Silêncio 
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Aclamação ao Evangelho 

 

Evangelho                                                                    Lc 24, 13-16.28-35 

✠ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Dois dos discípulos de Jesusiam a caminho duma povoação chamada 
Emaús, que ficava a sessenta estádios de Jerusalém. Conversavam entre 
si sobre tudo o que tinha sucedido. Enquanto falavam e discutiam, Jesus 
aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho. Mas os seus olhos 
estavam impedidos de O reconhecerem. Ao chegarem perto da povoação 
para onde iam, Jesus fez menção de seguir para diante. Mas eles       
convenceram-n’O a ficar, dizendo: «Ficai connosco, porque o dia está a 
terminar e vem caindo a noite». Jesus entrou e ficou com eles. E quando 
Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho. 
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele 
desapareceu da sua presença. Disseram então um para o outro: «Não 
ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho e 
nos explicava as Escrituras?». Partiram imediatamente de regresso a 
Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com eles, 
que diziam: «Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão». E 
eles contaram o que tinha acontecido no caminho e como O tinham     
reconhecido ao partir do pão. 

Palavra da salvação. 
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Homilia 
 
Bênção do Santíssimo 
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Presidente:  

Oremos. Fazei, Senhor, que o sacramento pelo qual nos renovais, en-

cha o nosso coração com a suavidade do vosso amor e nos leve a desejar 
as riquezas do reino dos Céus. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

O Presidente dá a bênção à assembleia.  

Depois de dar a bênção, todos repetem:  

Bendito seja Deus, 
Bendito o Seu santo Nome, 
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, 
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Bendito o Nome de Jesus, 
Bendito o Seu Sacratíssimo Coração, 
Bendito o Seu Preciosíssimo Sangue, 
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar, 
Bendito o Espírito Santo Paráclito, 
Bendito a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima, 
Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição, 
Bendita a sua Gloriosa Assunção, 
Bendito o nome de Maria Virgem e Mãe, 
Bendito São José, seu castíssimo esposo, 
Bendito Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos. 
 

Cântico de louvor 

Despedida da Assembleia 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
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Invocação Inicial 
 

V/ Deus, vinde em nosso auxílio: 
R/ Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 
 
V/ Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo 
R/ Como era no princípio agora e sempre. Ámen. Aleluia. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Hino 
 

1.Salvé, estrela do mar, 
Mãe do Verbo de Deus, 
Virgem pura entre as virgens, 
feliz porta do Céu. 
 
2.Saudada pelo Arcanjo: 
«Ave, cheia de graça». 
Dá-nos a tua paz, 
mudando o nome de «Eva». 
 
3.Virgem incomparável, 
Mãe de misericórdia, 
liberta-nos da culpa, 
faz-nos mansos e castos. 

 
 

4.Mãe de Deus, nossa Mãe, 
ouça os nossos pedidos 
Aquele que por nós 
quis chamar-Se teu Filho. 
 
5.Glória a Deus, Pai eterno, 
glória ao Filho, Senhor, 
com o Espírito Santo, 
agora e para sempre. 
 
 
 
Salvé, Salvé Estrela do Mar. 
Salvé, Mãe do Verbo de Deus. 
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Salmodia 
 

Ant. 1  Bendita sois Vós, ó Virgem Maria, porque de Vós nos veio a  
salvação do mundo. Na glória do Senhor em que viveis, intercedei 
por nós diante de vosso Filho. 

 
Salmo 62, 2-9 

 

Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro. * 
    A minha alma tem sede de Vós. 
Por Vós suspiro, * 
    como terra árida, sequiosa, sem água. 
 
Quero contemplar-Vos no santuário, * 
    para ver o vosso poder e a vossa glória. 
A vossa graça vale mais que a vida: * 
    por isso os meus lábios hão-de cantar-Vos louvores. 
 
Assim Vos bendirei toda a minha vida * 
    e em vosso louvor levantarei as mãos. 
Serei saciado com saborosos manjares * 
    e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
 
Quando no leito Vos recordo, * 
    passo a noite a pensar em Vós. 
Porque Vos tornastes o meu refúgio, * 
    exulto à sombra das vossas asas. 
Unido a Vós estou, Senhor, * 
    a vossa mão me serve de amparo. 
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Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * 
    como era no princípio agora e sempre. Amen. 

 

Ant.  Bendita sois Vós, ó Virgem Maria, porque de Vós nos veio a 
salvação do mundo. Na glória do Senhor em que viveis, intercedei 
por nós diante de vosso Filho. 

 
 

Ant. 2  Vós sois a glória de Jerusalém, sois a alegria de Israel, sois a 
honra do nosso povo.  

 
Cântico Dan 3, 57-88.56 

 

Obras do Senhor, bendizei o Senhor, * 
    louvai-O e exaltai-O para sempre. 
Céus, bendizei o Senhor, * 
    Anjos do Senhor, bendizei o Senhor. 
Águas que estais sobre os céus, bendizei o Senhor, * 
    poderes do Senhor, bendizei o Senhor. 
Sol e lua, bendizei o Senhor, * 
    estrelas do céu, bendizei o Senhor. 
Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor, * 
    todos os ventos, bendizei o Senhor. 
Fogo e calor, bendizei o Senhor, * 
    frio e geada, bendizei o Senhor. 
Orvalhos e gelos, bendizei o Senhor, * 
    frios e aragens, bendizei o Senhor. 
Gelos e neves, bendizei o Senhor, * 
    noites e dias, bendizei o Senhor. 
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Luz e trevas, bendizei o Senhor, * 
relâmpagos e nuvens, bendizei o Senhor. 
 

Bendiga a terra o Senhor, * 
    louve-O e exalte-O para sempre. 
Montes e colinas, bendizei o Senhor, * 
    tudo o que germina na terra bendiga o Senhor. 
Fontes, bendizei o Senhor, *  
    mares e rios, bendizei o Senhor. 
Monstros e animais marinhos, bendizei o Senhor, * 
    aves do céu, bendizei o Senhor. 
Animais e rebanhos, bendizei o Senhor, * 
    homens, bendizei o Senhor. 
 

Bendiga Israel o Senhor, * 
    louve-O e exalte-O para sempre. 
Sacerdotes do Senhor, bendizei o Senhor, * 
    servos do Senhor, bendizei o Senhor. 
Espíritos e almas dos justos, bendizei o Senhor, * 
    santos e humildes de coração, bendizei o Senhor. 
Ananias, Azarias, Misael, bendizei o Senhor, * 
    louvai-O e exaltai-O para sempre. 
Bendigamos o Pai, o Filho e o Espírito Santo; * 
    louvemo-l’O e exaltemo-l’O para sempre. 
Bendito sejais, Senhor, no firmamento dos céus, * 
    a Vós o louvor e a glória para sempre. 
 
Não se diz Glória 
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Ant.  Vós sois a glória de Jerusalém, sois a alegria de Israel, sois a 
honra do nosso povo.  
 
 
Ant. 3  Alegrai-Vos, ó Virgem Maria, que trouxestes em vosso seio a 
Cristo, Salvador do mundo. 

 
Salmo 149 

 

Cantai ao Senhor um cântico novo, * 
    cantai ao Senhor na assembleia dos santos. 
Alegre-se Israel em seu Criador, * 
    rejubilem os filhos de Sião em seu rei. 
 

Louvem o seu nome com danças, * 
    cantem ao som do tímpano e da cítara, 
porque o Senhor ama o seu povo, * 
    coroa os humildes com a vitória. 
 
Exultem de alegria os fiéis, * 
    cantem jubilosos em suas casas; 
em sua boca os louvores de Deus, * 
    em sua mão a espada de dois gumes: 
 
para tirar vingança das nações * 
    e aplicar o castigo aos povos, 
para ligar os seus reis com cadeias * 
    e os nobres com algemas, 
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para executar neles a sentença escrita. * 
    Esta é a glória de todos os seus fiéis. 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * 
    como era no princípio agora e sempre. Amen. 

 
Ant.  Alegrai-Vos, ó Virgem Maria, que trouxestes em vosso seio a 
Cristo, Salvador do mundo. 
 
 
 
Leitura breve                                                                           cf. Is 61, 10 
 

Exulto de alegria no Senhor, minha alma rejubila no meu Deus, que me 
revestiu com as vestes da salvação e me envolveu num manto de justiça, 
como noiva que se adorna com suas jóias. 
 
 
 
Responsório Breve 
 

V. O Senhor a escolheu e a predestinou. 
R. O Senhor a escolheu e a predestinou. 
V. Deus fê-la morar no seu templo santo.  
R. E a predestinou. 
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  
R. O Senhor a escolheu e a predestinou. 
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Cântico Evangélico (Benedictus)   
 

Ant.  Por Eva foi fechada aos homens a porta do céu e a todos foi de 
novo aberta por Maria. 
 

Bendito o Senhor Deus de Israel * 
    que visitou e redimiu o seu povo 
e nos deu um Salvador poderoso * 
    na casa de David, seu servo, 
conforme prometeu pela boca dos seus santos, * 
    os profetas dos tempos antigos, 
 

para nos libertar dos nossos inimigos * 
    e das mãos daqueles que nos odeiam 
para mostrar a sua misericórdia a favor dos nossos pais, * 
    recordando a sua sagrada aliança 
e o juramento que fizera a Abraão, nosso pai, * 
    que nos havia de conceder esta graça: 
 

de O servirmos um dia, sem temor, * 
    livres das mãos dos nossos inimigos, 
em santidade e justiça, na sua presença, * 
    todos os dias da nossa vida. 
 

E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, * 
    porque irás à sua frente a preparar os seus caminhos, 
para dar a conhecer ao seu povo a salvação * 
    pela remissão dos seus pecados, 
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graças ao coração misericordioso do nosso Deus, * 
    que das alturas nos visita como sol nascente, 
para iluminar os que jazem nas trevas e na sombra da morte * 
    e dirigir os nossos passos no caminho da paz. 
 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, * 
    como era no princípio, agora e sempre. Amen. 

 
Ant.  Por Eva foi fechada aos homens a porta do céu e a todos foi de 
novo aberta por Maria. 

 
 
 
Preces - Vossa Mãe, Senhor, interceda por nós 

 
 
 

Oração 
 

Senhor nosso Deus, que nos destes a Mãe de vosso Filho como nossa 

Mãe e Rainha, fazei que, protegidos pela sua  intercessão, alcancemos 
no Céu a glória prometida aos vossos filhos. Por Cristo Nosso Senhor. 
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Missa 
Quinta-Feira da Semana XXI do Tempo Comum 
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Cântico de Entrada 

Salmo 97 

Cantai ao Senhor um cântico novo, 
pelas maravilhas que Ele operou. 
A sua mão e o seu santo braço 
Lhe deram a vitória. 

O Senhor deu a conhecer a salvação, 
revelou aos olhos das nações a sua justiça. 
Recordou-Se da sua bondade e fidelidade 
em favor da casa de Israel. 

Os confins de terra puderam ver 
a salvação do nosso Deus. 
Aclamai o Senhor, terra inteira, 
exultai de alegria e cantai. 
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Ato Penitencial 
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Salmo Responsorial 

Salmo 89 
 

Vós reduzis o homem ao pó da terra 
e dizeis: «Voltai, filhos de Adão». 
Mil anos a vossos olhos são como o dia de ontem que passou 
e como uma vigília da noite. 
 
Ensinai-nos a contar os nossos dias, 
para chegarmos à sabedoria do coração. 
Voltai, Senhor! Até quando... 
Tende piedade dos vossos servos. 
 
Saciai-nos, desde a manhã, com a vossa bondade, 
para nos alegrarmos e exultarmos todos os dias. 
Desça sobre nós a graça do Senhor nosso Deus. 
Confirmai, Senhor, a obra das nossas mãos. 
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Aclamação ao Evangelho 

 
 
Oração Universal 

 
 
Santo 
 
 
Cordeiro de Deus 
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Comunhão 

Salmo 103 
 
Com a chuva do céu regais os montes,  
encheis a terra com o fruto das vossas obras. 
Fazeis germinar a erva para o gado  
e as plantas para uso do homem. 
 
Para que tire o pão da terra  
e o vinho que alegra o coração do homem, 
e o azeite que lhe faz brilhar o rosto  
e o pão que lhe restaura as forças. 
 
Enchem-se de seiva as árvores do Senhor,  
os cedros do Líbano que Ele plantou. 
Ali fazem seus ninhos as aves do céu  
e a cegonha constrói a sua casa. 
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Pós-Comunhão 

 
Salmo 65 

 
Aclamai a Deus terra inteira. Aleluia! 
Cantai a glória do seu nome. Aleluia! 
 
Celebrai os seus louvores. Aleluia! 
Dizei a Deus: “Maravilhosas são as vossas obras”. Aleluia! 
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Final 

 
A treze de Maio na Cova da Iria, 
Apareceu brilhando a Virgem Maria. 

 
A Virgem Maria cercada de luz, 
Nossa Mãe bendita e Mãe de Jesus. 
 
Foi aos pastorinhos que a Virgem falou, 
Desde então nas almas nova luz brilhou. 
 
Com doces palavras mandou-nos rezar, 
A Virgem Maria para nos salvar.  

 


